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As macrófitas aquáticas frequentemente constituem a biomassa dominante nas zonas 

litorâneas de ecossistemas lênticos, onde influenciam a qualidade da água, estabilizam o 

sedimento, suportam a biodiversidade e atuam como bioindicadores. No entanto, seu 

crescimento excessivo pode comprometer os serviços ecossistêmicos. Métodos 

tradicionais de monitoramento são custosos e espacialmente limitados, enquanto a 

hidroacústica oferece uma abordagem rápida, não invasiva e escalável. Este estudo avalia 

a influência da sazonalidade e da qualidade ambiental sobre a biomassa, a riqueza de 

espécies e a abundância de macrófitas submersas no Reservatório de Itaipu, um sistema 

binacional estratégico. Integramos dados hidroacústicos com medições de qualidade da 

água e sedimento, além de biomassa vegetal coletada in loco. Resultados preliminares 

indicam ausência de efeitos significativos da profundidade (até 4 m) ou sazonalidade sobre 

a biomassa. Um modelo linear generalizado (GLM) com distribuição Gamma revelou 

relação significativa entre a altura das plantas estimada por hidroacústica e a biomassa (𝑝 <

0,05). Dentre as sete espécies submersas identificadas, Egeria najas (Planch.) e Hydrilla 

verticillata (L.f.) Royle foram as mais abundantes, com registro de uma espécie inédita. 

Estamos desenvolvendo um modelo preditivo que combina parâmetros hidroacústicos, 

físico-químicos e biológicos, visando aprimorar a precisão e escalabilidade do 

monitoramento. Essa integração fornece uma compreensão abrangente dos padrões 

ecológicos, subsidiando o manejo sustentável de reservatórios. 
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